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EMENTA: 

Crítica de Nietzsche à mulher em si 

I – OBJETIVO: Apresentar, a partir de recortes de obras de Nietzsche, as problematizações 

acerca das determinações teóricas para as mulheres, da ideia de mulher, tendo em vista as 

impossibilidades de constituição das mulheres por meio das próprias experiências. 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

1. Moralidade e instinto de conservação 

1.1 Da utilidade da moral para a formação do espírito de rebanho 

1.2 Virtudes: transformação do indivíduo em função do todo 

1.3 Obediência incondicional e renúncia de si 

1.4 Prestação de serviços à humanidade X elaboração de si 

1.5 Mulher em si versus construção de si 

 

2. Cultivo de si 

2.1 Gênio da gravidez 

2.2 Indivíduos de exceção e cultivo de si 

2.3 O lugar das experiências para elaboração de si 

2.4 Tarefa artística da criação de si 

IV – METODOLOGIA:  

Apresentação e discussão de aforismos selecionados 

V – ATRIBUIÇÃO DE NOTAS: 

 Elaboração de texto (primeira versão): 0 até 5 pontos 

 Versão final, considerando as observações críticas feitas na primeira versão: 0 até 5 

pontos 

 Para quem não entregar as duas versões do texto, entregar apenas a última: 0 até 10 

pontos 
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